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Introdução 

Arrabidaea chica (Verl.), Bignoniaceae, conhecida 
como carajiru, é utilizada na medicina popular como 
antiinflamatório, antianêmico, cicatrizante, no 
tratamento de micoses, entre outras1.  

O pigmento vermelho presente nas folhas é 
creditado às 3-desoxiantocianidinas, substâncias 
raras que se distingüem das conhecidas 
antocianidinas, pela ausência de hidroxila na posição 
C-3 e pela maior estabilidade frente à luz e calor. A 
carajurina, 6,7-diidroxi-4’,5-dimetoxiflavílio2,3 (3), bem 
como 3’,4’,6,7-tetraidroxi-5-metoxiflavílio (1) e 4’,6,7-
triidroxi-5-metoxiflavílio3 (2) (Fig.1), já foram isolados e 
suas estruturas determinadas utilizando complexa 
seqüência de métodos de extração e separação por 
cromatografia. 

  
 
 
 
 
 

 
Figura 1. 3-desoxiantocianidinas de A. chica. 

 
Neste trabalho é apresentada uma metodologia 

rápida e eficiente para obtenção de um extrato 
concentrado em 3-desoxiantocianidinas 1-3, bem 
como o isolamento de 2 e 3. Para caracterização e 
identificação das substâncias utilizou-se HPLC-DAD 
e ESI-MS/MS.  

Resultados e Discussão 

Análises de HPLC-DAD foram realizadas utilizando 
coluna C18 (250mm x 3,9mm, 5µm) e fase móvel 
H2O/H3PO4 e MeOH, com gradiente de eluição. Para 
identificação estrutural utilizou-se ESI-MS/MS. 

As  folhas secas e trituradas foram maceradas em 
H2O (15 dias, 20ºC)2, e extraídas com hexano, CH2Cl2 
e MeOH/HCl (0,01% v/v), 3 x 15 min cada extração. 
Após purificação dos extratos em cartuchos C18, o 
extrato CH2Cl2 resultou em carajurina (3) de alta 
pureza, evidenciado por pico cromatográfico de 97% 
de área a 467 nm e íon majoritário de m/z 299 no 

espectro de ESI(+)-MS. No extrato MeOH/HCl 
concentrou-se as 3 desoxiantocianidinas (Fig. 2).  

Em procedimento mais direto para obtenção de 2 e 
3, folhas secas e trituradas foram extraídas em 
MeOH (60ºC, 15 min) e o extrato obtido foi submetido 
a coluna cromatográfica fase normal, gradiente 
CHCl3/acetona/HCO2H, resultando em substância 2 
(pico de 94% de área a 467 nm e íon majoritário de 
m/z 285) e substância 3 (pico de 80% a 467 nm e íon 
majoritário de m/z 299) de acordo com HPLC-DAD e 
ESI(+)-MS. 

 
Figura 2. Cromatograma e ampliação do espectro de 
ESI(+)-MS da fração contendo 1, 2 e 3 

 
Para confirmação estrutural das 3-

desoxiantocianidinas foi realizado ESI(+)-MS/MS. 

Conclusões 

As metodologias de obtenção e identificação do 
extrato e frações puras contendo desoxicianidinas da 
A. chica têm aplicabilidade na indústria de 
cosméticos e fitoterápicos, no controle de qualidade 
de matéria-prima de produtos contendo derivados da 
planta.  
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1 R1=H, R2=OH (m/z 301) 
2 R1, R2=H (m/z 285) 
3 R1=Me, R2=H (m/z 299) 
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